


Breve 

histórico
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Visita do MPF/AM na terra indígena Yanomami

Inadequação no contexto da alimentação tradicional

Dificuldade logística para escoamento da produção
CATRAPOA

(Comissão de Alimentos 

Tradicionais dos Povos 

no Amazonas)

• Visita do MPF/AM à Terra Indígena Yanomami.

• Identificação da ausência e insuficiência no

fornecimento da alimentação escolar.

• Constatação da inadequação frente à alimentação

tradicional dos povos indígenas.

• Registro das dificuldades logísticas para o

escoamento da produção local.

• Início das articulações no final de 2016, a partir do

5º Ofício do MPF/AM, em diálogo com atores

locais.



Principai

s 

gargalos

•Legislação sanitária desconsidera modos tradicionais

de produção e consumo.

• Obstáculos na emissão de documentos para

participação em chamadas públicas.

•Desconhecimento e, em alguns casos, omissão de

gestores públicos quanto ao cumprimento da exigência

de aquisição mínima de 30% da agricultura familiar.

•Limitações no acesso e compreensão das políticas de

compras públicas pelos povos e comunidades

tradicionais.
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Cenário (pano de fundo)
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• Avanço da criminalidade socioambiental (desmatamento, garimpo 

etc.).

• Desrespeito ao direito a uma educação culturalmente adequada.

• Persistência do preconceito, tanto na sociedade quanto em órgãos 

públicos.

• Enfraquecimento das instituições governamentais de apoio.

• Desvalorização das práticas tradicionais entre jovens, com aumento 

do consumo de álcool e drogas em alguns povos tradicionais.



• Articulação entre instituições do Governo Federal, Estadual e
Municipal, da sociedade civil, movimentos e lideranças indígenas e
de comunidades tradicionais.

• Mais de 40 organizações.

•Reuniões mensais presenciais e por videoconferência (pandemia) -

reuniões virtuais om mais de 60 pessoas.
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Modos de vida e alimentação tradicional
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Nota Técnica 01/2017 (Amazonas/Indígenas) 

ADAF/SFA.AM/MPF5ºOFÍCIO

Nota Técnica 03/2020 (Todo o território nacional e para todos os 

segmentos de PCTs)

6ªCCR/MPF 

“Compra institucional de produtos de origem animal e de origem vegetal 

processados, que são a base da alimentação de muitos povos e 

comunidades tradicionais, sem os entraves da vigilância sanitária padrão, 

desde que nos territórios tradicionais”



Oficinas de Sensibilização 

nos municípios

• Público-alvo: povos 
indígenas e gestores 

públicos.

• Articulação entre diversas 
instituições da Catrapoa.

• Passo a passo para 
acessar o PNAE.
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https://www.embrapa.br



Oficinas de Sensibilização 

nos municípios
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Grupos de Trabalho (GTs) e 

articulações em campo 
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Alimentos
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Alimentos
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NT nº 03/2020/

6ªCCR/MPF

(amplia o entendimento        

da NT 01/2017 para todo      

o território nacional e para 

todos os PCTs)



Prêmio Innovare
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Prêmio Innovare
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Lei nº 14.021/2020: 

pandemia

Plano Emergencial para 

Enfrentamento à Covid-19 nos 

territórios indígenas

Estipula medidas de apoio às 

comunidades quilombolas, aos 

pescadores artesanais e aos demais 

povos e comunidades tradicionais 

para o enfrentamento à Covid-19
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Mesa de Diálogo Permanente 

Catrapovos Brasil

•Fomentar a implementação da alimentação escolar

regionalizada e outros mecanismos de compras

públicas adequados à cultura de povos e comunidades

tradicionais nas diferentes regiões e estados do Brasil,

por meio de arranjos locais

•Promover no âmbito nacional o diálogo e integração

entre as instâncias governamentais e da sociedade

civil relacionadas ao tema de povos e comunidades

tradicionais, compras públicas e soberania e

segurança alimentar e nutricional
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MDP

Catrapovos Brasil

http://

www.mpf.mp.br/atuacao-

tematica/ccr6/catrapovosbrasil
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“Em processos de compra pública, doação simultânea e alimentação

escolar, quando a aquisição e o consumo da mercadoria ocorrerem no

mesmo território, em territórios próximos com relações tradicionais ou

ainda forem oriundos e destinados para os mesmos povos e comunidades,

adequando-se o conceito de autoconsumo e família estendida, dispensa-se

o atesto dos órgãos de vigilância animal e sanitária, aplicando-se o respeito

aos métodos tradicionais de produção e consumo, bem como o

pressuposto de que o encurtamento do circuito de comercialização e o

manuseio tradicional diminuem o risco sanitário, ao tempo que garantem

maior qualidade alimentar e nutricional”.

Projeto de Lei (Senado Federal)

Institui a Política Nacional de Promoção da Alimentação e dos 

Produtos da Sociobiodiversidade de PCTs
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DADOS OFICIAIS:

Fonte: 

https://www.gov.br/fnde/pt-

br/acesso-a-

informacao/acoes-e-

programas/programas/pnae/

consultas/pnae-dados-da-

agricultura-familiar

AMAZONA

S
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DADOS OFICIAIS:

Fonte: 

https://www.gov.br/fnde/pt-

br/acesso-a-

informacao/acoes-e-

programas/programas/pnae/

consultas/pnae-dados-da-

agricultura-familiar
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DADOS OFICIAIS:

Fonte: 

https://www.gov.br/fnde/pt-

br/acesso-a-

informacao/acoes-e-

programas/programas/pnae/

consultas/pnae-dados-da-

agricultura-familiar



RESULTADOS

CPs Municipais e Estadual* para Povos Indígenas 

e Comunidades Tradicionais no AM (anos 2019 a 2023)

15

20 Chamadas Públicas em andamento (2023) 

Contexto: 

•Recomendação FT Amazonia nº 01/2019

•NTs FUNAI e ICMBio
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5. Quais alimentos foram fornecidos pelos agricultores familiares de comunidades indígenas, quilombolas 

e outros povos tradicionais nos municípios do AM? (Questionário CECANE UFAM e MPF 2024)



15Levantamento efetuado pelo CECANE UFAM
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6. Quantas escolas de comunidades indígenas, quilombolas e outros povos tradicionais 
receberam esses alimentos como resultado da chamada pública (2024)?



RESULTADOS

CP para Povos Indígenas e Comunidades Tradicionais

ANO 2024 - SEDUC/AM 
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Resumo

Ano Municípios

Segmento 

Populacio

nal

Participantes
Valor 

homologado

2024 36 municípios*

Indígena

8 Cooperativas

9 Associações

109 agricultores 

individuais

3.294.493,0

9

Ribeirinho

Quilombol

a

Extrativist

a

Resumo

Ano Municípios
Segmento 

Populacional
Participantes

Valor 

homologado

2024

36 municípios 

comtemplados

(58% dos municípios 

do AM)

Indígena
8 Cooperativas

9 Associações

109 agricultores 

individuais

3.294.493,09
Ribeirinho

Quilombola

Extrativista

ANO 2025

(SEDUC/AM - CP aberta) 

Valor global: 2.457.044,00



RESULTADOS

CP para Povos Indígenas e Comunidades Tradicionais

Acre, Roraima, São Paulo e Goiás
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ANO 2025 

Acre, Amazonas, Pará, 

Tocantins, Mato Grosso, São 

Paulo, Goiás e Minas Gerais 

lançaram CP específica para 

PCTs

ANO 2025 

Pernambuco e Bahia em fase de 

elaboração da CP específica

RESULTADOS

Lançamento de CP específica para Povos Indígenas e Comunidades 

Tradicionais (Amazonas e outros Estados)
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Uso do NIS por PCTs no PAA no ano de 2023 (Modalidade CDS) - Indígenas 

Povos Indígenas

20%
dos projetos utilizaram o NIS 

(+ de 500 famílias em todo o Brasil)

Beneficiários:

Ano 2012 (754 famílias - maior amplitude 

operada)

Ano 2023 (2502 famílias)

Crescimento de 

+ de 3,3 vezes  

Recursos:

Volume de recursos: Ano 2012 - maior execução que já havia 

sido operada (3,3 milhões) 

Volume de recursos: Ano 2023 (35,1 milhões) 

Comparativo com o ano de maior operação: crescimento de 

+ de 10 vezes

Aumento significativo da participação de 

Indígenas e Quilombolas na Região Norte 

com utilização do NIS:

57%
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Uso do NIS por PCTs no PAA no ano de 2023 (Modalidade CDS) - Quilombolas 

Quilombolas

6%
dos projetos utilizaram o NIS 

(+ de 290 famílias em todo o Brasil)

Recursos:

Volume de recursos: Ano 2020 - maior execução que já havia 

sido operada (14,0 milhões) 

Volume de recursos: Ano 2023 (64,7 milhões)

Comparativo com o ano de maior operação: crescimento de 

+ de 4,5 vezes  

Beneficiários:

2012 (2.046 famílias quilombolas – maior 

amplitude operada)

2023 (4.945 famílias)

Crescimento de 

+ de 2,4 vezes

Aumento significativo da participação de 

todos os PCTs

na Região Norte com utilização do NIS:

57%
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PAA Compra Emergencial - 2024



Resultados Sociais e Econômicos
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• Soberania e segurança alimentar e nutricional.

• Valorização do conhecimento e sistemas de
produção tradicionais.

• Geração de renda e maior autonomia.

• Desenvolvimento da economia local.

• Maior controle social.

• Redução dos gastos públicos (logística).

• Adequação cultural e melhoria da qualidade da
alimentação escolar.

• Segurança pública (evitar cooptação e assedio
da criminalidade organizada aos povos).



Resultados Ambientais
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REDUÇÃO DO 

LIXO NAS 

ALDEIAS

REDUÇÃO DO 

USO DE 

COMBUSTÍVEL

PROMOÇÃO DE 

ATIVIDADES 

SUSTENTÁVEIS
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Matérias/Guias de apoio

http://



•Diálogo entre Brasil e Colômbia: exposição da

Catrapovos para gestores públicos

colombianos para possível piloto no país.

•Aproximação com o projeto Territórios Vivos

(Cooperação Alemã/GIZ, 6ª CCR e PGR).

•Interlocução com MDA, CONAB, SESAI e PAA

(CAF/DAP).

Mesa de Diálogo Permanente 

Catrapovos Brasil

“19 comissões instaladas em 18 Estados”

6 estados com comissões em fase de 

instalação: SE (28 ago), ES (03 set), AL, PI, 

PR e SP (de abrangência estadual).
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SAÚDE:

OPAS/OMS 2024

Laboratório de Inovação em Alimentação e Nutrição na Atenção Primária à 

Saúde (LIS A&N na APS)

Publicada em novembro de 2024, apresenta dez experiências exitosas a partir da análise de amplo comitê 

avaliativo, entre elas a Catrapovos. Uma iniciativa da Organização Pan-Americana da Saúde/Organização Mundial 

da Saúde (OPAS/OMS), Ministério da Saúde e Escola Nacional de Saúde Pública/Fiocruz, em conjunto com 

profissionais e especialistas no tema, 

no contexto da cooperação técnica nacional.
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“Eu tiro o chapéu para a chamada indígena, porque ela permite a participação do agricultor 

indígena e permite que a merenda saia da roça do aluno para a mesa do aluno na escola. 

Isso é fantástico!”

“Como isso barateia! Imagina o custo de transporte, emissão de gases de efeito estufa [...] 

para algo que é produzido ali, né? Alimento com muito mais riqueza cultural, gerando 

soberania alimentar para as famílias”    

Gera uma valorização muito grande dos próprios indígenas pelos alimentos que eles 

produzem [...] Você colocar um abiu, um cubiu, um aracá, um mapati, um ingá, que são 

frutas que quase ninguém conhece, e o estado pagar por isso, faz com que outras pessoas 

valorizem, pagando e vendo que essas frutas existem 

Alguns depoimentos de lideranças e agricultores…
Obtidos na tese de doutorado: "Ativismo alimentar e empreendedorismo de políticas públicas na agenda governamental do estado do Amazonas: 

análise dos casos da Comissão de Alimentos Tradicionais dos Povos no Amazonas (CATRAPOA) e da Rede Maniva de Agroecologia (REMA)"

https://lume.ufrgs.br/handle/10183/272100https://lume.ufrgs.br/handle/10183/272100 / Lima, Cristiane Cavalcante, 2023

https://lume.ufrgs.br/handle/10183/272100
https://lume.ufrgs.br/handle/10183/272100
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MENDES, N. R. G. A. Análise do processo de reformulação do Programa Nacional de Alimentação Escolar nas

escolas indígenas no Amazonas. 2019. 136 f. Dissertação (Mestrado em Governança e Desenvolvimento) –
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Hortas comunitárias agroecológicas/agroflorestas urbanas

“A maior mudança que precisamos fazer é do consumo para a produção, mesmo que em uma

pequena escala, em nossos próprios jardins. Se apenas 10% de nós fizermos isso, há o suficiente

para todos. Daí a futilidade dos revolucionários que não têm jardins, que dependem do próprio

sistema que eles atacam, e que produzem palavras e balas, não comida e abrigo“.

Bill Mollison, desenvolvedor e promotor da permacultura
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